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HISTÓRIAS DEAVENTURAS
 7º ANO E — NOVEMBRO DE 2012
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APRESENTAÇÃO
 O livro “Histórias de Aventuras” é o resultado de um longo processo vivido pelos alunos durante o 1º semestre na leitura e estudo das narrativas de aven-tura, entre eles os romances clássicos dos autores do século XIX e as histórias contemporâneas de aventura que recorrem a elementos fantásticos e mágicos, até chegarmos aos relatos verídicos.
 A produção escrita de um texto de aventura envolveu diferentes etapas de trabalho individuais e coletivas, que solicitaram dos alunos muita perseveran-ça e dedicação. Cada classe organizou-se em pequenos grupos, as “oficinas de texto”, com o propósito de elaborar coletivamente a trama de uma história de aventura, delineando seus personagens, seus cenários, o contexto histórico, o conflito e o desfecho, com a finalidade de se basear nesse roteiro coletivo para a escrita das produções individuais.
 Essa vivência proporcionou aos alunos condições de apresentar suas ideias, ouvir as dos colegas, trocar opiniões e, dessa forma, permitir que os escritores, durante a produção individual, pudessem enriquecer o roteiro original, valen-do-se de seus recursos pessoais de estilo e de linguagem.
 Depois de produzidos, os textos de cada aluno passaram por momentos de leitura nos grupos de criação, com a intenção de apontar aspectos que poderiam ser melhorados, sempre considerando o roteiro original.
 Este livro reúne uma produção de cada grupo de criação após uma seleção feita pelos professores e alunos. O texto selecionado passou por uma nova leitu-ra e revisão do próprio autor, de acordo com a última versão produzida. Ainda assim, alguns textos apresentarão algumas incorreções gramaticais ou estilísti-cas, o que se deve a nossa intenção de respeitar o limite das possibilidades de cada autor-revisor.
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 ASSASSINO
 Sentiu o sangue ainda quente escorrer por suas mãos e adentrar em sua man-ga, após correr pelo cabo de sua temida navalha.
 Gilles se dirigiu ao mensageiro recentemente morto e vasculhou seus bolsos. Em um compartimento secreto escondido no interior do manto ensanguentado, o sombrio assassino encontrou a recompensa por intermináveis horas esperando escondido à beira da gélida estrada: uma mensagem destinada a Lorde Walter:
 Após todos aqueles anos, o momento de sua vingança finalmente se aproxi-mava. O homem de baixa estatura lavou as roupas do mensageiro em um riacho próximo, vestiu-as e fugiu no cavalo do morto.
 Começara a chover aproximadamente às 2:00 da madrugada, Gilles continu-ava a galopar.A carta ainda deveria ser entregue a Lorde Walter para que o plano pudesse ser concluído.
 Enquanto esporeava desajeitadamente o cavalo, a figura encharcada pensava, em seu caminho até ali, todos que matara, quantos matara,o quanto sofrera e no porquê de tudo aquilo. Enquanto o fazia, passava a mão em sua cicatriz localizada na maçã direita do rosto.Isso se tornara um hábito desde que a adquirira. “Pelo menos me lembra do quanto quero matar aquele bastardo!” pensou ele lembran-do-se da horrível sensação que sentira quando o aço de um dos soldados de Lorde Walter “beijou-lhe” a face expondo-lhe o osso quando ainda pequeno.
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 Gilles não deu descanso ao cavalo e graças a isso avistou Belemor (castelo de Lorde Walter) pela alvorada. A estrutura coberta pelo gelo parecia irradiar uma luz azulada de beleza única. Ele não se delongou ao observar, continuou indo em direção ao castelo. Ao chegar lá seu cavalo estava mais do que fadigado, mas de que importava?Tinha chegado ao castelo e não tinha nenhuma empatia por cavalos de qualquer forma. Após deixar o cavalo nos estábulos, Gilles se dirigiu ao palácio onde deveria entregar a carta a seu odiado inimigo.
 Assim que entrou no enorme edifício perguntou ao primeiro guarda que viu:
 — Por favor, tenho uma mensagem para o Lorde, onde posso encontrá-lo? Tamanho era o ódio de Gilles por aquela raça que ele teve de se controlar para não apunhalar o guarda.
 — No salão de audiências, senhor, suba a escada — disse o guarda apontan-do para uma larga escadaria — e siga o corredor até o final onde haverá a porta do salão.
 — Obrigado — respondeu bruscamente Gilles, ainda se controlando.
 “Terá de se controlar bem melhor do que isso na presença do Lorde se quiser manter o disfarce, e a cabeça acima dos ombros” pensou enquanto se dirigia ao salão de audiências.
 Quando chegou ao final do corredor se deparou com uma grande porta de ferro toda trabalhada com desenhos de leões, bestas mitológicas e inúmeras águias, brasão da casa Frey (a de Walter). Estava prestes a empurrar a porta quando uma voz grossa vinda de sua direita exclamou:
 — Alto! Onde pensa que vai?
 — Gilles olhou para o lado e viu um imenso homem com a mão no cabo da espada já solta na bainha.
 “Com uma armadura dessas com certeza se trata de um cavaleiro” analisou silenciosamente Gilles.
 — Sou um mensageiro do Barão Oksley e tenho uma mensagem para Lorde Walter, sir. Dessa vez ele soube esconder sua ira e pareceu calmo.
 — Hum, nesse caso pode entrar - assentiu o grande homem já abrindo as imensas portas.
 Logo que entrou o suposto mensageiro observou um dos conselheiros dom Lorde cochichar algo a este, pensou já ter visto a cara do homem, mas não deu muita importância ao assunto.
 — Um mensageiro de Lorde Oksley - anunciou o homem alto.
 — Excelente, há tempos espero notícias dele — disse Walter — deixe-nos agora Hador.
 — Sim, senhor — obedeceu o grande homem
 — Qual é o seu nome, meu jovem ? — indagou o Lorde após Hador ter saído.
 — Lancel Lannister — prontamente respondeu Gilles.
 — E como passa sua senhoria Barão Oksley, Lancel ?
 — Muito bem, meu Lorde, espera o nascimento de seu quarto filho.
 — Magnífico — exclamou Walter — Agora deixe-nos ver essa carta.
 Gilles entregou a carta ao Lorde que rapidamente a leu.
 — Então, Oksley, me convida para seu famoso banquete de inverno — obser-vou alegremente o Lorde.
 — Diga ao seu senhor que de bom grado irei a seu banquete.
 — Com sua permissão senhor, as estradas andam meio perigosas devido as grandes matilhas de lobos. O senhor me daria a honra de partir com você e sua escolta?
 — Claro que daria, Gilles, ou devo dizer Lancel? HAHAHAHAHAHA, real-mente pensou que poderia entrar no MEU castelo e falar diretamente COMIGO sem ser descoberto? Se sim, é mais idiota do que pensava.Eu não sou como um daqueles inocentes fazendeiros do quais você aceita a gentil hospitalidade e de-pois mata a sangue frio.Nem eu nem nenhum dos meus oficiais irá cair em suas artimanhas, monstro assassino!
 — Você diz que sou assassino de inocentes fazendeiros mas dos muitos que matei nenhum era inocente ou sequer humilde e sabes disso.Diz que seus oficiais não cairão em minhas “artimanhas” mas foram centenas dos SEUS homens que tiveram seus apelos por clemência calados por minha navalha! Ah! tão podero-sos em frente a seus batalhões, temeram quando sozinhos perante a mim assim
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 como você teme agora – verdade era dita, mesmo sabendo que estava protegido por dezenas de guardas, Walter tremia sob o olhar penetrante daquele feroz ho-mem que já nem tentava esconder seu disfarce.
 Numa tentativa frustrada de parecer calmo, Walter respondeu ironicamente:
 — Oh! Como você é bravo em suas histórias! Parece até que esqueceu quem é que está encurralado, graças à minha astúcia.
 — Toma-me por imbecil? Sei que não foi graças sua grande falsa astúcia que causou isto e sim o desgraçado a seu lado, minha única vítima que conseguiu fugir. Reconheceu-me assim que entrei, não foi? — brandou Gilles.
 O homem não respondeu. Ao invés disso, foi Lorde Walter quem gritou:
 — Cala-te! Não quero ouvir mais nenhuma das suas palavras mentirosas. Guardas, prendam esse bastardo!
 Os guardas avançaram e Gilles não teve dúvida do que fazer, não morreria sem lutar. Em um só movimento desembainhou seu kriss e com um grito que faria até mesmo um tigre recuar, pulou em cima dos guardas, desferindo golpes a torto e a direita. Muitos caíram sob a lâmina de sua espada e mais ainda recu-aram. Assim, Gilles chegou a uma janela, porém nem de longe ileso: seu braço esquerdo estava inutilizado, um corte profundo havia sido feito em suas costelas e jorrava sangue de sua artéria femoral cortada. Ele não hesitou em pular pela janela, mas não sem antes esbravejar:
 — Vou te encontrar de novo, filho de uma meretriz! E quando eu o fizer, suas tripas serão derramadas ao chão!
 Após isso, o homem ensaguentado pulou pela janela que estava a cinco me-tros de altura. Mas, por sorte, Gilles caiu em um monte de feno do estábulo. Apresentando uma força sobre humana ele se levantou e montou em um cavalo. Um homem muito gordo (provavelmente o dono do estábulo) tentou impedi-lo, mas tudo o que conseguiu foi um belo chute na boca e dois dentes a menos.
 Já sem forças nas pernas, o assassino agora utilizava berros e socos para inci-tar o cavalo.
 Para sorte de Gilles, o alerta ainda não tinha chegado aos portões e estes esta-vam abertos. Após passá-los, porém, ele ouviu gritos atrás de si. Não virou para
 olhar, mas pode ouvir o baque surdo de bestas sendo atiradas. Poucos segundos depois, o cavalo emitiu um som horroroso e pode se perceber que o animal havia sido atingido.
 Apesar de saber que sua montaria estava gravemente machucada, não parou de incitá-la a continuar. Eles entraram na floresta que rodeava a cidade. Nesse ponto o cavalo já mancava e, depois de uma milha, nem isso. Por volta de quatro milhas do início da floresta, o cavalo finalmente desistiu e caiu junto com seu montador que não tinha mais forças para se levantar.
 Sobre a neve, Gilles perdia calor rapidamente. Logo sentiu a hipotermia to-mando conta de seu corpo, nesse momento desmaiou.
 Acordou se sentindo estranhamente quente. Quando abriu os olhos, viu que estava em uma sala iluminada e aquecida por uma lareira. Estava protegido por cobertores e seus ferimentos, limpos e enfaixados. Sentou-se e percebeu que estava se sentindo melhor. Foi nesse momento que um homem de aproximada-mente quarenta e cinco anos, grisalho e com uma grande barba, entrou na sala:
 — Quem é você e onde estou? — perguntou Gilles, tomando um susto.
 — Acalme-se! Sou Halt e não estou a serviço de Lorde Walter — disse ele pre-vendo a próxima pergunta do assassino.
 — Se não é de Walter, então por que está me ajudando?
 — Vamos apenas dizer que eu devo muito a seu pai.
 — Meu pai?
 — Sim, seu pai. Agora vamos indo porque os homens do Lorde devem chegar aqui a qualquer momento.
 — E onde exatamente é aqui? — perguntou Gilles.
 — Você verá. Venha logo.
 Gilles seguiu Halt até uma porta e quando a abriu não pode acreditar, estava no topo de uma montanha e ao longe podia avistar Belemor.
 — Como me trouxe até aqui?
 — Conheço estas terras melhor do que ninguém. Agora escolha um cavalo e vamos — ordenou Halt, apontando para dois pequenos cavalos em um estabulo-
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 zinho de palha. O assassino, ainda muito curioso, escolheu um cavalo marrom. Halt subiu em um outro, branco, e disse:
 — Vamos para o norte, pois o poder do Lorde é menor lá. Estaremos mais seguros.
 O assassino se considerando sortudo por estar vivo, não perguntou mais nada, apenas concordou e seguiu o misterioso homem.
 Depois de uma hora cavalgando em silêncio, Halt disse:
 — Sabe, eu já ouvi falar muito sobre você e não acredito na maioria. No en-tanto, gostaria de ouvir do próprio Assassino de Senhores, ou seja, lá como te chamam aqui, qual é a verdadeira história.
 — Acho que pelo menos isso eu te devo — concordou Gilles. — Eu nasci em Eastwood, uma pequena vila. Quando tinha cinco anos, soldados de Lorde Wal-ter vieram cobrar impostos que não podiam ser pagos nem pela vila inteira jun-ta. Muito bravos os soldados chamaram o próprio Lorde que passava pela re-gião. Quando ele veio a Eastwood, meu pai explicou o mesmo que explicara aos guardas. O homem não teve piedade, todo o ouro e grãos foram levados, eu me escondi em um velho celeiro e presenciei os homens sendo degolados e as mu-lheres violentadas. Daquele dia em diante jurei vingança contra Lorde Walter e todos que o...
 Gilles foi interrompido pelo pedido de silêncio de Halt, que apontava para a base de uma colina a meia milha de distância. Ele olhou na direção para a qual seu salvador apontava e avistou três cavaleiros a toda velocidade indo em dire-ção ao norte (mesma que eles).
 — Quem são? — murmurou o assassino
 — Lorde Walter e seus guarda-costas — respondeu Halt
 — O que?Como Pode? Ele não deveria ficar no palácio?
 — Não, ele pensa que você está moribundo em algum lugar e, depois do “epi-sodio” na cidade tem de provar ao povo que seu poder ainda é supremo. Ele planeja voltar com sua cabeça.
 — Pois não vai! Existe alguma chance de o capturarmos?
 — Você realmente odeia esse homem não?
 — Mais do que imagina.
 — Ótimo, pegue a corda na minha mochila, esses idiotas terão uma bela surpresa.
 Lorde Walter já estava quase no topo da colina e só pensava em conseguir a cabeça do ousado homem que entrara em seu castelo e matara seus guardas. Sua escolta de dois homens ia a sua frente quando, de repente, parecendo vir do nada, uma corda foi levantada a altura dos joelhos dos cavalos a sua frente que não tiveram tempo de parar e acabaram tropeçando e caindo sobre seus cava-leiros. O Lorde já dava meia volta quando uma pedra o atingiu na cabeça e este desmaiou.
 Acordou no meio da floresta fria. Quando tentou se mexer percebeu que es-tava amarrado a uma árvore.
 — Bom dia, Lorde — disse uma voz que Walter conhecia de muito tempo atrás.
 — Como vai Walter? — disse uma voz que conhecera no dia anterior, mas já odiava.
 — E agora? Vão me matar? — perguntou o preso que já esperava a resposta.
 — Sim, mas não tão rapidamente, e sim, lenta e dolorosamente. Você vai so-frer por cada pessoa morta em Eastwood.
 — Então esse é o porquê de tudo isso? Porque eu destruí um vilarejo de rebeldes?
 — Rebeldes? Nós não éramos parte da rebelião. Éramos uma vila que vivia à base da agricultura e pastoreio! — exclamou Gilles, ao mesmo tempo socando Walter na face.
 — É mesmo? Pergunte ao seu amigo se isso é verdade.
 — Halt? O que ele tem a ver com isso?
 — Halt, que criativo! Seu verdadeiro nome é Haltenzer, o líder da grande rebelião. Seu pai não foi morto por não pagar impostos, foi morto por prestar auxílio à rebelião! Eu posso ter dado a ordem, mas era meu dever. O verdadeiro assassino de seu pai está à sua direita, Gilles.
 Gilles não podia aceitar que aquilo era verdade, simplesmente não podia.
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 — Você mente para salvar sua pele, desgraçado! — exclamou ele e em seguida cortou a barriga de Lorde Walter com seu Kriss envenenado. E, como prometido por ele, as tripas de Walter foram derramadas ao chão.
 Virando-se para Halt (ou Haltenzer) Gilles disse:
 — Diga que ele mentiu, por favor, diga!
 Porém Halt limitou-se a dizer:
 — Perdão.
 Nesse momento, tomado por uma raiva cega, Gilles pulou em cima de Hal-tenzer e perfurou-lhe o coração, enquanto apunhalava repetidamente o já iner-te corpo de seu salvador. O homem transtornado gritava:
 — Você... matou... meu pai!
 Ao término da carnificina, Gilles olhou para baixo e percebeu o erro que ti-nha cometido. Então, pensou em todos os muitos homens que matara, homens que não deviam ter morrido, homens inocentes. Pensou em seu pai, o homem que vingava, e que agora se tornava merecedor do que teve. Por último, pensou em Haltezer, o homem que tinha tentado consertar seu passado de forma mais digna que ele e, acima de tudo, um homem que, assim como muitos outros mor-tos por ele, não deveria ter sido.
 Ao perceber isso, Gilles foi tomado pela loucura e pelo remorso. De seu cinto tirou a sua navalha e disse:
 — Você, que me sempre foi fiel, dai-me agora a morte que mereço, mas faça--o de forma rápida. E assim foi feito, sem dor, pois a que sentia já era grande demais.
 TEXTO Lucas Xavier da Cunha ROTEIRO João Marcelo Santiago de Castro e Paula, Lucas Moraes Figueiredo, Lucas Xavier da Cunha, Rafael Soares Calamita, Theo Levin Cecato ILUSTRAÇÃO Joana Brandão Ziller
 CORIN, A MENINA DE CABELOS COR DE FOGO
 CAPÍTULO 1
 Era uma manhã muito agradável na pequena cidade. Corin estava do lado de fora de sua casa colhendo alguns legumes na horta. Quando achou que já tinha colhido o suficiente, entrou na pequena casa pela porta da frente. Do seu lado direito havia uma sala com um sofá vermelho coberto com uma manta florida que sua mãe tinha costurado; na frente tinha uma lareira de pedras com algu-mas lenhas prontas para serem usadas; entre a lareira e o sofá, havia uma janela grande e quadrada com uma cortina fina e branca. À sua esquerda, havia uma pequena cozinha que dispunha de alguns armários de madeira clara, um fogão a lenha e uma mesa redonda com quatro cadeiras, onde em cima tinha uma tigela com algumas frutas. Corin se serviu de uma e colocou a cesta com os legumes ao lado do fogão e foi se sentar no sofá.
 Cinco minutos depois seu pai saiu do corredor onde se encontravam os dois quartos. O homem tinha o rosto marcado pela idade, um cabelo acinzentado, não era alto nem baixo, mas sempre mantinha a boa forma. Estava usando calças esverdeadas, uma bota de couro macio, uma camisa e um colete de couro.
 — Bom dia filha! Mais tarde vamos treinar, tudo bem?
 — Bom dia, papai! Claro. Posso te fazer uma pergunta?
 — Sim, o que foi?
 Corin começara a treinar o manuseio de uma espada com 10 anos e, com a idade que tinha, já sabia fazer uma série de movimentos com perfeição e agilida-de, mas, nesses minutos que tinha ficado sozinha sentada no sofá pensando na vida, uma pergunta, que nunca tinha feito antes, veio a sua mente:
 — Pai, agora que eu estava pensando, porque o senhor me treina todos os dias desde pequena?
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 O homem pensou um pouco antes de responder, até que falou:
 — Filha, vamos combinar que eu não sou mais tão jovem como antes, e se por acaso acontecer alguma coisa comigo, você vai saber se virar.
 — Como assim pai, as meninas quando crescem não viram donas de casa, igual a mamãe?
 — Bom, sim, claro, filha. Mas você é muito nova e eu já estou com uma certa idade, pode acontecer alguma coisa a qualquer momento.
 — Acredito que não, você pode ser velho, mas você tem uma saúde de ferro!
 — Corin, escute bem, pode ser que eu não morra de velhice ou por alguma doença...
 — O que o senhor quer dizer com isso? – perguntou Corin um tanto confusa.
 — Filha, chega de perguntas por hoje, vá lá fora tomar um ar e aproveite para colocar comida a Talismã.
 Corin não respondeu e saiu para fora da casa. Seu pai viu aquela menina alta, de 13 anos, bonita, com cabelos ruivos como o fogo, um pouco abaixo dos om-bros, era todo ondulado, a menina estava vestindo um vestido longo bege com uma faixa vermelha na cintura e botas de couro macio. Seu pai a analisou en-quanto saía pela porta e pensou “parece com a mãe” . E assim uma onda de tris-teza veio a sua cabeça, mas rapidamente se livrou desses pensamentos antigos e pensou que tinha coisas mais importantes para fazer do que ficar pensando no passado. A mãe da menina tinha morrido quando ela era recém-nascida.
 Corin foi à pequena extensão que havia atrás da casa, onde ficava seu cavalo Talismã, ele era marrom bem escuro e tinha o pelo bem escovado. Corin o ado-rava e ele também gostava de tê-la como dona, pois ela o tratava muito bem. Seu pai o tinha comprado em um leilão na cidade, quando Corin tinha começado a treinar, pelo menos era isso o que disse para ela quando o trouxe para casa.
 Colocou água fresca em um balde que havia ali perto e comida em um espaço reservado para isso, o cavalo relinchou como agradecimento, Corin pegou sua espada que estava escostada na parede do pequeno estábulo e colocou a sela em Talismã.
 Os cabelos cor de fogo de Corin voavam ao vento que soprava suavemen-te, ela estava segurando as rédeas de seu cavalo andando em um terreno aberto
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 onde a grama era alta e batia na altura de seus joelhos. Seu pai estava um pouco atrás e gritou para Corin:
 — Filha, eu acho que aqui já está bom para treinarmos!
 Corin virou para olhar para ele e respondeu:
 — Verdade, aqui a grama é um pouco mais baixa, vamos começar!
 Treinaram durante a tarde inteira. Voltaram para casa, comeram um enso-pado de carne com os legumes que Corin havia colhido de manhã e juntos senta-ram no sofá. Quem quebrou o silêncio foi seu pai:
 — Filha, daqui a pouco vou sair para ir à casa de um velho amigo e voltarei na hora do almoço. De manhã, vá à cidade e compre algumas sementes.
 — Mas pai, o que você vai fazer na casa desse seu amigo?
 — Nada demais filha, vamos só conversar, é um amigo que faz tempo que não vejo e da última vez que o vi, prometi que iria à casa dele nessa época no ano.
 — Entendo, pode deixar papai, irei na cidade comprar as sementes.
 — Filha, prometa que tomará muito cuidado, esconda seus cabelos em um pano e seja breve, compre as sementes e volte, não fale com estranhos e certifi-que-se de que ninguém está a seguindo.
 — Esconder meu cabelo, certificar-se de quem ninguém me siga? Pra que tudo isso, papai?
 — Porque tem muitas pessoas por aí com más intenções e eu me preocupo com você, querida. — respondeu o pai meio inseguro. — Bom, isso não importa, mas é importante que faça exatamente o que eu te disse!
 — Sim, sim, eu farei, não se preocupe. — falou Corin não entendendo a pre-ocupação do pai.
 Uma hora depois, seu pai saiu e Corin foi se deitar, mas não conseguiu dor-mir, pois estava pensando na atitude do pai antes de ir embora, o porquê da-quela inesperada visita ao amigo e queria saber por que o pai estava tão estranho nesses dias. Com esses pensamentos conseguiu dormir.
 CAPÍTULO 2
 Nesse momento, o pai estava no meio do caminho da casa de seu amigo, que ficava em uma clareira bem escondida na floresta. De manhã, por volta das sete horas o homem chegou ao seu destino, bateu na porta e um velho com uma ex-pressão preocupada atendeu a porta, o deixou entrar e foi logo dizendo:
 — Você não tem muito tempo, o exército do rei passou por aqui faz poucas horas, você precisa voltar para a sua casa daqui à uma hora para chegar a tempo de salvar sua filha.
 — Como assim Eurin, a Guarda branca?
 — Sim, ela mesma e descobriu onde você mora.
 — Mas não é possível, que droga!
 — Fique calmo, se qualquer coisa acontecer com você, Talismã trará sua filha em segurança para minha casa – o mago falou com uma voz relaxante e pacífica.
 — Obrigado, isso já me acalma muito. Mas, me prometa uma coisa, conte para ela sobre seu destino, como foi realmente a morte de sua mãe e seja um bom mestre.
 — Fique tranquilo, ela estará sobre minha proteção. Agora vá, antes que seja tarde demais.
 O pai de Corin saiu correndo em direção a sua casa.
 Corin acordou um pouco tarde e lembrou que tinha que ir à cidade, pren-deu o cabelo com um pano, pegou sua cesta e foi para a cidade montada em seu cavalo Talismã. Quinze minutos depois estava na entrada da cidade, desceu do cavalo e saiu andando no meio das pessoas, crianças, adultos, idosos, animais, uma bagunça. Foi direto na barraca das sementes, comprou três saquinhos com dez sementes e foi para casa.
 Estava um pouco atrasada e pensou que seu pai ficaria super preocupado. Com o calcanhar deu um toque no traseiro de Talismã e ele passou de um trote calmo para um galope e depois para uma corrida. Minutos depois já estava na porta de sua casa e quando a abriu, deu um berro e seus olhos se encheram de lágrimas. Seu pai estava estirado no chão com uma espada cravada em seu peito. Ela saiu correndo, pegou sua espada, cobriu seu pai com a manta que a mãe ha-via costurado, subiu no seu cavalo que pastava calmamente e saiu em disparada,

Page 12
                        

22 23
 sem saber para onde ir e chorando muito. Todos os seus momentos com seu pai passaram pela sua cabeça e ela ficava cada vez mais triste.
 Um tempo depois, parou para descansar debaixo de uma árvore, a noite estava quente e Corin estava com os sentimentos confusos, com raiva e também muito triste. Cortou seu vestido na altura dos joelhos com a ponta de sua espada,limpou as lágrimas com as costas da mão e continuou a andar segurando as rédeas de Talismã. De repente ele começou a relinchar e a andar em círculos, Corin ficou muito assustada com a atitude do animal e disse, tentando acalmá-lo:
 — O que aconteceu, garoto?
 O cavalo deitou, fazendo um sinal com a cabeça para que a menina subisse, sem saber direito o que estava acontecendo, subiu no cavalo, ele virou para a direita e começou a andar. Uma hora depois Corin chegou a uma clareira onde se encontrava uma casa, pela chaminé saía uma fumaça e com ela um cheiro delicioso, seu estômago roncou. Corin depois de ver a terrível cena que tinha acontecido com seu pai, não havia trazido nenhuma comida, sabia caçar, mas não sabia por quanto tempo arranjaria comida.
 Prendeu Talismã em uma árvore, andou até a porta e bateu. Segundos de-pois um senhor que usava uma capa arroxeada veio atender a porta, a menina entrou e viu que a casa era um pouco maior que a sua, do seu lado direito havia uma cozinha parecida com a de sua casa e viu também que a mesa estava pronta para duas pessoas, pensou que o senhor devia ter uma mulher. Do seu lado di-reito havia a sala onde tinha uma lareira que em cima estavam expostos vários livros, na parede se encontrava uma série de prateleiras com potes de diferentes tamanhos e dentro de cada um continha um líquido colorido. O sofá era marrom e entre ele e a lareira havia uma mesa de madeira que tinham mais potinhos de vidro com líquidos que borbulhavam e de outros até saia fumaça. Corin fi-cou impressionada, nunca tinha visto uma coisa parecida na vida, mas não ficou com medo, pelo contrário, estava tranquila, pois quando entrou naquela casa, se sentiu confortável. Era estranho sentir isso na casa de uma pessoa que nem conhecia, mas era a verdade.
 O homem chegou perto dela e disse com um sorriso no rosto:
 — Estava esperando por você.
 — Como assim estava esperando por mim?
 — É uma longa história... O ensopado está quase pronto, sente-se, tenho cer-teza de que está com fome. — disse o mago mudando de assunto.
 Os dois sentaram na mesa e se serviram, Corin tinha várias perguntas que gostaria de fazer para homem, então a coragem veio e ela finalmente falou;
 — Qual é o seu nome?
 — Eurin — respondeu o mago.
 — Você é um mágico, mago ou o quê?
 — Bem, vamos dizer que mais para um mago. — falou Eurin com um sorriso no canto da boca.
 — O que magos fazem? — perguntou Corin super interessada.
 Agora foi a vez de Eurin perguntar:
 — Magos? Como assim?
 — Magos, deve haver mais como você.
 — Na verdade não, seu pai não te contou nada?
 — Contar o quê?
 — Explicarei tudo depois, vamos terminar de jantar.
 Pegaram uma colherada do ensopado, mas Corin pareceu lembrar de alguma coisa e quase pulou da cadeira:
 — Meu Deus, eu esqueci!! Meu cavalo esta lá fora.- disse já quase abrindo a porta para ver se Talismã estava bem.
 — Não se preocupe com ele, Talismã esta no pequeno celeiro atrás da casa.
 — Como ele foi parar lá?
 — Ele já conhece aqui muito bem. Morava naquela celeiro antes de você com-pletar seus nove anos.
 Agora sim Corin estava assustada, o mago parecia saber muito mais de sua vida do que ela mesma. Como sabia seu nome? Como sabia que ela viria para a sua casa? Como conhecia Talismã? Como sabia que ela o tinha ganhado com nove anos? Como não havia mais magos como ele? Como... Eram muitas per-
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 guntas que Corin estavam em sua cabeça, mas não conseguia encontrar uma resposta para nenhuma delas e isso a deixava frustada.
 Finalmente Eurin falou o que Corin queria ouvir:
 — Vamos sentar no sofá que eu te explico tudo.
 A menina de cabelos vermelhos não disse nada e foi direto para o sofá.
 — Bom, — o mago começou, mas parou para achar as palavras certas para Corin entender — eu conheço a sua mãe e seu pai desde muito tempo, quando você ainda não era nascida e o mundo estava em “guerra”.
 Fez uma pausa e continuou:
 — Na verdade eu sou o seu avô, pai da sua mãe. Na época que sua mãe nasceu havia muitos magos como eu e até criaturas mágicas e sua mãe era uma delas, antes que você pergunte, a sua mãe tinha um dom muito especial, ela sabia dominar o fogo.
 Corin estava com os olhos fixados nele, cheios de lágrimas. Eurin esperou um pouco entes de continuar para ela se recuperar do que tinha acabado de ouvir.
 — Vo-você é meu avô? — perguntou a menina.
 — Isso mesmo, pai da sua mãe.
 — E como minha mãe sabia dominar o fogo? Não existem criaturas mágicas, pelo menos eu não acredito nessas histórias.
 — Pois pode acreditar, hoje essas criaturas não existem mais. Os magos tam-bém não, somente eu consegui escapar dessa tragédia. Continuando, eu sou o pai da sua mãe e ela nasceu com um dom muito especial, sabia controlar o fogo, ela era muito parecida com você, seus cabelos eram da mesma cor. Depois de um tempo ela conheceu o seu pai e eles tiveram uma filha, você. Nesse meio tempo A Guarda Branca e o rei tinham inveja das criaturas mágicas, pois nenhum deles possuía esse dom, então o rei mandou matar todas elas e sua mãe e eu fazíamos parte desse grupo.
 — E o que aconteceu com a minha mãe, ela usou seus poderes contra o exército?
 — Infelizmente nessa época ela era muito nova e não sabia controlar seu dom direito. Eles foram atrás da sua mãe que era uma das mais poderosas dessas cria-
 turas, ela obrigou seu pai fugir com você, nós lutamos juntos, mas sua mãe ainda não sabia usar seu dom então a Guarda Branca a matou.
 — E você, como conseguiu escapar dessa “guerra”?
 — Foi pura sorte, depois que mataram sua mãe eu fugi e eles acharam que não conseguiria viver, então não se preocuparam comigo, um dia depois voltei, mas não podia fazer mais nada para ajudar sua mãe. Achei que estava tudo perdido e depois me lembrei de você e percebi que ainda havia uma esperança.
 — Mas eu, o que posso fazer agora? Sou uma menina simples, sem poderes. — disse Corin derramando em lágrimas.
 — Pelo contrário, você herdou os poderes de sua mãe.
 — Quê? Não é possível!
 — Más é claro que é, a questão e que você ainda não sabe usar seus poderes.
 — Mas por que o meu pai morreu, o que ele tinha a ver com isso tudo?
 — Foi a Guarda Branca, não sei como descobriu que você ainda estava viva e foram atrás do seu pai. — respondeu Eurin calmamente
 — Então ele morreu por minha causa? — questionou Corin quase gritando.
 — Bom, chega desses assuntos por hoje, vá dormir, você deve estar cansada, amanhã conversamos mais.
 CAPÍTULO 3
 No caminho para o pequeno quarto com somente algumas palhas para dormir, Corin, a menina da cabelos cor de fogo disse baixinho onde só ela podia ouvir:
 — Juro matar todos da Guarda Branca e dar uma morte bem dolorosa para quem matou minha mãe e meu pai.
 A menina estava praticamente soltando labaredas pelos olhos, um novo sen-timento crescia dentro de si, VINGANÇA.
 No dia seguinte Corin acordou bem cedo e estava muito animada para começar seu treino. Quando acordou, o mago estava trabalhando em suas poções, mágicas, curas, ou simplesmente líquidos esquisitos. Corin chegou perto e perguntou:
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 — Estou com fome, tem alguma coisa para comer?
 — Ahh, você já esta acordada! Que bom, vamos poder começar o treinamento mais cedo. Em cima do fogão tem um pão, pode pegar e se servir, fique à vontade.
 Foram para fora da casa e o mestre começou a explicar a Corin como dominar o fogo, tinham somente um mês para Corin aprender tudo.
 Vamos começar, para conseguir soltar a sua primeira bola de fogo, precisa primeiro ativar ele dentro de si.
 Mas como eu vou fazer isso?
 Simples, você precisa estar com um sentimento muito forte para “ativar” o fogo dentro de você.
 Perfeito, a vingança corre nas minhas veias. E depois?
 Você precisa se concentrar em seu alvo, por exemplo... naquela árvore a sua esquerda e estalar os dedos.
 Corin se virou, e mirou na árvore, estalou os dedos e uma pequena bola de fogo apareceu em sua mão, ela brincou um pouco com a bolinha rodando-a en-tre os dedos, depois mirou na árvore e jogou a bolinha, ela acertou o alvo e Corin ficou muito feliz.
 — Boa jogada! Você só precisa ter mais vontade e um pouco mais de prática, para a bola de fogo ser maior e mais poderosa.
 — Certo! — disse ela super entusiasmada, estava de boca aberta, pois nunca pensou que podia fazer uma coisa dessas.
 E assim continuaram os treinamentos, todos os dias das 5:30h da manhã até a hora do almoço. Além de treinar o seu poder, Corin também treinava um pouco com sua espada.
 Na terceira semana de treino ela já estava conseguindo fazer bolas de fogo maiores que causavam mais danos. Já imaginava a cena da luta com a Guarda Branca e o rei, na sua imaginação ela sempre ganhava, mas Eurin um dia lhe disse:
 Querida, nunca conte vitória antes da hora, você está certa de pensar positi-vo, mas não pense que vai vencer, eles são muito fortes.
 Sim, vovô.
 Nesses dias que tinham ficado juntos, Corin pegou amizade com o velho e se sentia confortável com ele por perto. Agora que ele tinha “libertado” dela o seu poder, ela se sentiu muito mais confiante e reconheceu que era muito poderosa.
 Na última semana do mês, Corin estava dando o seu melhor, antes de se pôr a caminho do castelo, Eurin deu um beijo na testa da menina desejou-lhe boa sorte e deixou a neta partir.
 Corin tinha se aproximado dos portões do castelo, estava em cima de Talis-mã, chegou perto dos dois guardas do castelo e falou:
 — Oi, eu gostaria de falar com o rei.
 — O que uma garotinha como você tem para falar com o rei?
 — Senhor, por favor deixe-me entrar, o assunto é importante!
 Os dois trocaram olhares e começaram a rir loucamente, meio que debo-chando da menina.
 — Aiaiai, acha que pode nos enganar, o rei não vai ajudar a sua família pobre à beira da morte.
 — Não coloque a minha família no meio disso — retrucou Corin com muita raiva.
 — Ficou nervosa? — disse o homem da direita debochando dela.
 Nesse momento Corin tirou a espada da bainha e rápida como um raio matou o guarda enfiando a espada em seu peito.
 — Olha, acho melhor você abrir esse portão e me levar ao rei. Ou você quer ir encontrar o seu amiguinho lá no inferno?
 O guarda não disse nada, apenas abriu o portão e pediu que Corin o seguisse.
 Chegando ao aposento do rei, ela entrou e sem cerimônia disse:
 — Bom, vamos logo com isso, acho que tenho uma pendência com você.
 — Quem é você?
 — Sou Corin, a menina de cabelos cor de fogo.
 — Nossa, grande coisa, estou morrendo de medo!
 Com toda a emoção do momento, Corin estalou os dedos e jogou a bola mi-rando bem na cabeça no rei que desviou, mas a bola fez um buraco na parede de seus aposentos.
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 — Como você fez isso? — perguntou o rei louco da vida.
 — Já disse, sou Corin a menina de cabelos cor de fogo e a desafio para uma batalha, agora!
 — Certo, que o melhor vença. — disse o rei por fim.
 CAPÍTULO 4
 Os dois estavam a postos em uma arena aberta, o rei estava na frente com aproximadamente 500 soldados, Corin estava sozinha, montada em Taliamã, do outro lado da arena. Ela se deu a honra de começar com o primeiro ataque, fez uma bola de fogo gigante e lançou fazendo uma linha de fogo para impedir que o exército se aproximasse muito, depois jogou mais várias bolas seguidas e po-derosas contra o exército, os escudos não conseguiam aguentar o calor, vários homens morreram, ou estavam gravemente feridos, sobraram somente duzen-tos homens, cem de cada lado. Com isso, Corin começou a jogar mais bolas, que começavam pequenas, mas depois, quando tocavam o chão, era um desastre to-tal. Depois que todos os homens tinham morrido, havia mais um que tinha que derrotar, o rei, depois que viu do que a garota era capaz se escondeu atrás de seu exército.
 Corin chegou perto do rei, tirou sua espada da bainha e se endireitou na sela, o rei montava seu cavalo branco e alto. Corin não precisou dizer nada, o rei também pegou sua espada e começaram a lutar, o barulho de aço batendo em aço come-çou e demorou para acabar. Finalmente Corin conseguiu dar um golpe e jogou a espada do rei no chão. Enfiou a espada bem devagar em seu coração e matou o rei, virou de costas e voltou para casa de seu avô. Chegando lá abriu a porta e gritou:
 — Vovô, eu consegui! — eles se abraçaram e depois Eurin cuidou de sua neta que estava toda machucada.
 Ele estava muito feliz por ela, estava preocupado que ela não conseguisse, o rei e seu exército era poderoso, mas no fundo sabia que ela conseguiria.
 TEXTO E ILUSTRAÇÃO Giulia de Paula Rivellino ROTEIRO Giulia de Paula Rivellino, Joana Brandão Ziller, Lívia Prazim de Albuquerque, Renata Pinto de Souza Sawaia
 O MUNDO MAIOR QUE O POSSÍVEL
 Em uma favela no Brasil, distante daqui, havia uma menina bonita com ca-belos longos e castanhos, seus olhos eram verdes claros. Seu nome era Samanta. Ela morava com seu irmão, que adorava, e seu pai que a maltratava e só sabia explorá-la. Como ela era extremamente pobre, roubava para alimentar-se.
 Um dia, indo roubar o mercado avistou um rato estranho que não possuía o olho esquerdo. Curiosa seguiu-o para longe e parou em uma casa desconhecida e sem pensar foi roubá-la. Avistou um idoso em uma poltrona perto de uma la-reira com um anel de ouro que aparentemente, tinha um olho em cima. Então ela pensou: ”Será que esse olho pertence ao rato?” Pobre Samanta, mal ela sabia o quanto estava enganada. Em seguida foi ver mais de perto e tocou no anel.
 Samanta se teletransportou para um mundo feito de pano?! Lá também ha-via um batom, uma carteira, um óculos gigante e uma etiqueta escrito Zoré. Ela avistou um buraco que foi crescendo e jogou-a no chão. Logo percebeu que es-tava na bolsa de uma mulher. Esta mulher estava com seu filho que logo avistou Samanta e a colocou em seu bolso. A mulher que percebeu seu último movimen-to perguntou-lhe:
 — O que você está me escondendo garoto?
 — Nada mãe! Você sabe que eu nunca minto.
 O garoto, não sei se perceberam, mentiu por mentir, o que soa muito estra-nho. A mulher não ligou muito e seguiu seu caminho. Samanta avistou do bolso que a casa era igual a do velho só que bem maior.
 O menino levou-a para o quarto dele, jogou-a na cama e disse:
 — Quem é você e o que faz aqui?!
 — Eu começo perguntando! — disse Samanta enfurecida com o tom de voz do garoto — Afinal foi você que me raptou!
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 — Eu te raptei?! Eu salvei sua vida! Minha mãe odeia ratos como você e ela ia roubar seu olho esquerdo e jogar o resto fora.
 — Desculpe, é que não gosto quando gritam comigo. Meu nome é Samanta...espere um pouco como assim rato?
 — Desculpe, mas é a sua espécie não? Porque você não tem orgulho disso, afinal, você não é feia - disse o garoto mostrando um espelho — viu só.
 — Oh meu Deus, eu sou um rato!
 — Você não sabia sua maluca?
 — Mas eu não sou, ou melhor, era um rato. Eu era uma menina da favela e morava com meu irmão e meu pai que me maltratava.
 — O que te trouxe aqui então? E por que você se tornou um rato?
 — Não tenho certeza de mais nada. A única coisa que me lembro foi de seguir um rato sem olho e encontrar um velho que tinha um anel, aparentemente, com o olho do rato.
 — Vou te ajudar a descobrir este mistério, então. Mas tome cuidado com a minha mãe, pois ela é muito perigosa.
 Como já era tarde, resolveram se arrumar para dormir e bolar um plano para desvendar o mistério no dia seguinte, com as cabeças descansadas depois de uma boa noite de sono. O garoto, que se chamava Daniel, ajeitou uma cama para Samanta em uma caixa de sapatos e a colocou em seu criado-mudo para que pudesse ficar de olho na ratinha e assim sua mãe não descobriria o segredo.
 No dia seguinte, Daniel e Samanta, depois do café da manhã, tentaram resol-ver essa confusão, mas nada passava na cabeça deles. Logo a mãe achou estranho o menino ficar o dia inteiro trancado em seu quarto e resolveu ver o que ele es-tava aprontando.
 Entrou de fininho no quarto do menino e viu uma caixa de papelão em sua cama. Perguntou:
 — Pra que essa caixa, Daniel? O que é isso?
 — Não é nada, mãe.
 — Estou vendo que é alguma coisa. Me diga o que é, garoto malcriado!
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 — É só uma maquete pra escola, mãe, nada importante.
 Daniel enganou sua mãe nesse momento, mas sabia que essa mentira não ia durar muito tempo.
 Muitos dias se passaram e nenhuma idéia aparecia até que pensaram que a solução desse problema poderia estar aonde ele começou. A menina pensou bem e lembrou do anel de olho que tocou antes de acontecer toda a confusão e disse para Daniel:
 — Daniel, e se a coisa toda começou naquele anel de olho que eu encostei antes de ir parar na bolsa da sua mãe?!
 — Você pode ter razão. Mas como você foi parar na bolsa da minha mãe? Será que foi o anel que te transportou para lá? Como isso é possível?
 — Não sei, não. Mas só sei que é a única coisa que faz sentido, porque encostei no anel e apareci na bolsa.
 — Será que esse anel é mágico?
 — Só pode ser, mas aonde vou encontrar outro anel de olho de rato para que eu possa encostar e voltar ao normal?
 — Se o problema for o anel de olho de rato, minha mãe tem uma coleção no armário dela. O difícil vai ser achar qual deles é mágico.
 — Vamos esperar sua mãe sair e dar um espiada nos anéis dela. Quem sabe temos sorte e descobrimos o anel certo para me levar de volta à minha casa e a meu irmão.
 Logo no dia seguinte, a malvada mulher saiu para fazer compras e eles apro-veitaram para dar uma espiada em seus de anéis de olho. Entraram cuidadosa-mente no quarto da bruxa e acharam várias caixas em uma prateleira. Em cada prateleira estava escrito um ano diferente. Curiosa, Samanta perguntou:
 — Por que as datas só vão até 1950?
 — Como assim? Eu estava em 2012. Eu nasci em 1999 e tenho 13 anos.
 — Quer dizer que além do anel te transformar em rato ele também voltou no tempo?
 — Espere um pouco, que pais é esse?!
 — Brasil, por quê?
 — Porque eu moro aqui, ou melhor, lá!
 — Mas aqui não tem nenhuma favela.
 — A favela onde fica minha casa só apareceu em 1970. Eu lembro, pois come-moramos todo ano.
 — Voltando ao assunto, vamos procurar o anel antes das 19h!
 — Calma, ainda é meio dia!
 — Mas você acha fácil procurar em tudo isso?!
 — Não mesmo! Vamos começar logo.
 Eles olharam caixa por caixa, data por data e quando deu 17h ouviram um barulho de porta e uma voz:
 — Daniel? Está em casa, filho?
 — Ai, ela chegou mais cedo – exclamou Daniel bem baixinho — Estou sim, mãe! — gritou ele.
 — Vamos dar o fora daqui, antes que ela perceba algo.
 Saíram de lá correndo, guardando os anéis de qualquer jeito e foram para o quarto de Daniel. Sua mãe entrou lá e o menino estava quieto, lendo seu livro e a caixa de sapato com Samanta escondida embaixo da cama. Ela olhou com uma cara de dúvida, mas como o garoto estava quieto, achou melhor deixá-lo. Afinal, Daniel nunca havia mentido. Ela não tinha porque desconfiar. Em sua mente, o menino era um santo. O pior é que o menino era mesmo um santo, ao contrário de sua mãe, que matava ratos inocentes por prazer de jóias bonitas.
 Mais tarde, conversando antes de dormir:
 — Daniel, acho que o anel mágico não estava lá. Procuramos tanto e não achamos nada. Estava pensando que este anel deve ser especial para sua mãe. Tão especial a ponto dela guardar em um lugar onde ninguém jamais acharia, aonde ninguém nem sequer procuraria. Você consegue pensar em algum lugar assim aqui na sua casa?
 — O último lugar que eu procuraria? Teria que ser um lugar óbvio e escon-
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 dido ao mesmo tempo. Um lugar aonde ela não corresse risco de alguém achar. Que fosse com ela aonde ela fosse.
 — Daniel, sua mãe usa anel?
 — Mas é claro! Como não pensamos nisso antes? Como faremos pra você en-costar no anel sem que ela perceba?
 — Teremos que esperar sua mãe dormir. Vamos entrar no quarto dela na ca-lada da noite e resolver isso de uma vez por todas.
 Quando o relógio deu meia noite, o menino e a rata entraram no quarto da mulher silenciosamente e se despediram:
 — Daniel, muito obrigada pela ajuda e por salvar minha vida. Espero te ver qualquer dia desses por aí.
 — Também espero, Samanta. Foi muito legal te conhecer.
 Os dois se abraçam e, após muitas lágrimas, ele a coloca em cima do anel. No mesmo instante ela é transportada de volta para seu ano, ao lado do velho dorminhoco. Ela olha a sua volta e reconhece a casa, é a casa de Daniel e olhando bem para o rosto do senhor, ela vê as lágrimas e as feições de Daniel em seu rosto cansado.
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